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tentativas subseqüentes, o alimento era posto no lado oposto ao da última tentativa, a não ser que o animal não tivesse acertado o 
braço do alimento. Uma pequena porta foi utilizada para manter o animal no braço escolhido, por 20 segundos, e então ele era 
recolocado no ponto de partida, onde reiniciava o treino após 10 segundos. Este treino foi realizado durante dez dias. No 11º dia os 
camundongos foram testados e contado o número de acertos. Após o 1º teste eles receberam mk-801 (0,4mg/kg, intraperitoneal) e 
foram testados novamente, com intervalo de 30 minutos. Para análise estatística foram utilizados os testes de student e bi-
caudal.ResultadosTodos os animais atingiram os requisitos para serem testados ao 11º dia (11 ou mais acertos nos 3 últimos dias 
de treino). Os animais controle apresentaram uma média de 3,14 erros em 15 tentativas antes da administração de mk-801 e 10,38 
erros após a injeção da droga, contra 3,93 erros antes e 9,30 erros depois do mk-801 do grupo experimental, não mostrando 
significância estatística. Os erros perseverativos de ambos os grupos também não se mostraram diferentes, sendo a média de 7,46 
erros do grupo controle pós mk-801 e 5,53 do grupo experimental também pós mk-801.DiscussãoDevido à experimentos anteriores 
que demonstravam uma tolerância cruzada entre o mk-801 e a cafeína em teste de locomoção, esperava-se que os animais que 
receberam cafeína cronicamente apresentassem menos erros totais e perseverativos no T-maze, o que não foi reproduzido em 
nosso estudo, provavelmente devido às diferentes áreas cerebrais que os testes avaliam.  
 
CORRELAÇÃO ENTRE VARIABILIDADE CELULAR E CRESCIMENTO TUMORAL. Castro MAA , Moreira JCF . Universidade 
Luterana do Brasil / Departamento de Bioquímica - ICBS - UFRGS . Outro. 
Fundamentação:O crescimento de vários tipos de tumores isolados apresenta um comportamento sigmoidal, com uma fase de 
crescimento rápido até a saturação. Na literatura existem vários modelos matemáticos propostos para descrever este 
comportamento, sendo um dos mais conhecidos o de Gompertz. Entretanto, os parâmetros de ajuste do modelo de Gompertz 
apresentam fraca interpretação biológica, apesar da satisfatória descrição da cinética de crescimento (Castro et al., Cell Prolif. 2003, 
36, 65–73).Objetivos:Conhecer e melhor entender a cinética de crescimento de células tumorais, verificando a relação entre 
variabilidade celular e os parâmetros descritos no modelo de crescimento tumoral gompertziano.Métodos:Foram analisados os 
dados de crescimento celular de seis linhagens tumorais (linhagens NCI-H596, NCI-H520 e A549 de carcinoma de pulmão de células 
não-pequenas, linhagens HT-29 e SW-620 de carcinoma de colon e linhagem U251 de glioma) cultivadas em monocamada durante 
sete dias consecutivos à 37ºC em incubadora de CO2 com atmosfera humidificada. As células foram contadas em intervalos de 24 
horas pelo ensaio da Sulforradamina B para gerar as curvas de crescimento. A partir das curvas de crescimento nós obtivemos as 
taxas de crescimento (K) para cada linhagem celular ajustadas para o modelo de Gompertz pelo método dos mínimos quadrados 
com a utilização do pacote estatístico de regressão não-linear do programa SPSS/método de Marquardt. A variabilidade celular foi 
quantificada pela relação de polaridades entre células no início do crescimento e células confluentes no final do período de 
crescimento. Para isso, as células foram fotografadas em microscopia de contraste de fase com medidas de morfologia celular 
efetuadas no programa NIH-image. A relação de polaridades originou o coeficiente de deformação (D), cujo valor quantifica a 
variabilidade fenotípica no nosso painel de células tumorias.Resultados:Os parâmetros (K) e (D) obtidos da população em 
crescimento foram comparados por análise de regressão linear e o resultado desta comparação demonstrou uma correlação positiva 
entre (K) e (D), com coeficiente de correlação R=0.9152, permitindo a obtenção de curvas de crescimento compertzianas 
modificadas, com o coeficiente de deformação (D) descrevendo a taxa decrescimento. O crescimento celular foi simulado pelo 
modelo de Gompertz modificado, cujo resultado produziu curvas de crescimento que acompanharam significativamente os dados 
experimentais de todas as seis linhagens tumorias estudadas (P<0.05).Conclusões:O grau de correlação existente entre o 
coeficiente de deformação (D) e o parâmetro de ajuste (K) para a taxa de crescimento permite uma nova interpretação do modelo 
de Gompertz baseada numa descrição fenotípica do crescimento. Desse modo, nosso trabalho demonstra uma associação entre 
variabilidade em nível celular e taxa de crescimento, fornecendo também um novo método de investigação da cinética de 
crescimento tumoral.  
 

CANCEROLOGIA 

IMPLICAÇÕES DO USO DO GENOGRAMA NO PROCESSO DE ACONSELHAMENTO GENÉTICO EM UMA FAMÍLIA COM 
CÂNCER: UM ESTUDO DE CASO. Kalakun L , Ceitlin MLH , Ashton-Prolla P . Serviço de Genética Médica e Serviço de Psiquiatria 
do HCPA e Hospital Santa Rita - Complexo Hospitalar Santa Casa de POA . HCPA. 
Fundamentação:O heredograma como instrumento para avaliação do padrão de herança de determinada doença em uma família é 
amplamente conhecido na área da genética e amplamente usado durante o processo do aconselhamento genético (ACG). 
Entretanto, o genograma, baseado no heredograma, é o instrumento que avalia a dinâmica de uma família dentro do contexto 
terapêutico familiar, mas ainda não é usado com tanta freqüência. O ACG de famílias com câncer apresenta várias implicações não 
somente para o indivíduo afetado, mas também para toda a família. Objetivos:Neste trabalho, foi usado o genograma como parte 
da avaliação sistêmica de uma família com hipótese de câncer de mama hereditário, com o objetivo de buscar informações 
pertinentes às questões emocionais que surgem durante o processo de ACG, e que podem facilitar ou dificultar a tomada de 
decisão do indivíduo quanto à realização do teste genético. Causistica:Foi avaliada uma família em que uma mãe e uma filha 
tiveram câncer de mama. À consulta de ACG vieram a mãe e a outra filha, devido a ocorrência de câncer na família e por esta, 
estar em avaliação para uma cirurgia redutora das mamas devido a problemas estéticos. Com esta história, mãe e filha foram 
encaminhadas ao Ambulatório de Genética e Câncer no Hospital Santa Rita. Informações relacionadas ao tipo de relacionamento 
que a paciente apresenta com cada membro da família, padrões de comunicação entre estas pessoas, papéis que os indivíduos 
representam na família e eventos históricos e significativos na família foram coletadas e expressadas graficamente através do 
genograma, e atitudes em relação ao teste genético e reações da família frente ao câncer foram questionadas durante a entrevista 
com a família. Devido a uma história significativa de câncer na família, os irmãos da mãe também foram convidados a participar do 
ACG. Os relacionamentos foram definidos pelo avaliador como “muito próximas”, “próximas”, “conflitantes” ou 
“distantes”.Resultados:Três irmãs da mãe participaram em consultas subseqüentes, realizaram o teste genético, bem como a mãe e 
a filha, mas optaram por não saber do resultado, enquanto a mãe e a paciente em questão confirmaram o interesse em saber do 
resultado do teste. A observação do genograma demonstrou a presença de relações familiares “muito próximas”, levantando a 
possibilidade de que a “compreensão do risco de câncer” confundiu-se com experiências de perdas por câncer vivida no passado 
por esta família. Conclusões:Considerando as várias implicações do ACG para a família, o genograma como método de avaliação 
das relações familiares neste contexto será explorado nesta apresentação, caracterizando os subsistemas femininos com forte 
vínculos e, de certa forma, justificando a decisão das irmãs da mãe em não desejarem saber do resultado do teste.  
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